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Hotel Santa Therezinha IIÃO ENCOSTE 

Perto dos_ Fontes - Predio novo - Instalações modernos 
Conforto, higiene e bom trnt�11, -,1to -- Cnzu,lw (lp J• ,,rtlem 
CONDUÇÃO GRATUITA CIAIUAS MODICAS 

Bittencou1·t, :f1ilho & Cia. 
siie LOUREN�E) 

Sul de Minas 
TELEF0NB, 2')(, 

R. �í. Viação-Sul 

SEU RADIO 1 ••• 

Radio parado estraga mais 
A RA0IOTÉCl'ilCA MOREIRA, i 

Praça J• de Dezembro. JZ •• Tel. 127, 
dis�õe de mode�no aparelhamento, e grande estoque de ma­
terial para �adio aos preços antigos. Orçamentos gralii. 
preços modacos e garantia absoluta nos seus serviços. 

re A N C O D O B R A S I L S. -A�, 
Estado d.o Bio 1 �i·a.qa, 14 de Dezembro, 98 - NOVA IG1JASS1J' 

•d. Te/., ••••t•llto"-Telela.: 4 (Oo•t•dorl•J, 2• (Ger•nol•J- Oahca_ li• Ce,.,..,_, a

TAXAS OE Juaos 

B M eeNTJlS PeVUL1\RES 

Com livro de cheques g111tis ti sem sêloi; 
• caderneta - limite até Cr$ 10 COO 00 4% 

Com livro de cheques gratis e sem F-êl,s' 
e caderneta - limite até C1·$ 50.000,00 3% 

E M eeNTAS <!f>MERel1\IS 

Com cheques rratis e sem limite ••
qaaaüa . • . J¾ 

L E T R A • • I ,. 

OE OCPÓSITOS1 

BM �f>NT1\S 1\ PRAZO FIX9 
De 6 IDPH'ii 
De 1.! mcoe& 

Com paramento ml·usal 

. 

. 

(6 mene 
de Juros : (12 metei 

fü\1 ef>NTAS DE AVl�t, PRÉVl9 

e 30 dias . . . .

• 60 dia1 . . . . 
e 90 <Ü&I . . . . 

o T E e Á li ' A • 

. 4¾ 

. 5¼ 

1112 ¼ 
4 112 ¼ 
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AI letra lllpotcdrtat emttldat pelo Banco do Brasil S .  A. , dos valores de Cri 100,00, Cri 200,00, CrS 500,00, CrS 1 .• ,80 e CTS 5.a,-. ttm 

por 1aranlla: - 01 lmóveit hipotecados; o fundo social, e o fundo de reserva. 

SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXIMO OE 20 ANOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 

Seus juros, de 5 ºl• ao ano, pagávtis por melo de cupões, d, 6 em 6 meses, e• 31 de Janeiro e 31 de ju:bJ de cada aao, estio ••.toa tle 41Ul1quer 

mpo1to1, tazu, allos, contribuições ou outras tributações federais, estaduais ou municipais, de acõrdo com o decreto-lei n. Zll, de 71 de JHelro de !131. 

PREFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIDA QUIROGRAfARIA OU PRIVILEGIADA F. PODEM EMRREOAR-SE: 

- em fianças à fazenda Pub!ica; cm fianças criminais e outras; na conversão de bena de 111eooru, 6rflo1 e latcrdllos; e • pap•... dN 

uros e dH preataçõu dos emprest1mos em letras blpotecirlas concedidos pdo Banco. 

SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITÓRIO NACIONAL E COTADAS EM BOLSAS 

� a z, a a s m e I h o r e s e • • 41 i ç i e s, & • d a • a • • , • r a Ç i • • a. • • e á I' 1 • • 

COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS . 

DESCONTOS de letras, saques t' cheques tiôbre uta ou qnlsquer oa*ru ,nçaa, 

EMPAtsTIMOS em contas correntes com cauçlo de dupllcataa. 

E.MF RÍSTJMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 

CREC.110 AGRICOLA I t ngo pr"z •, sob a garantia exclutlu da fruta. 

CREDITO INDUSTRIAL para a c II r • de 11, t ri�s primas e rdor,nas, aperfeiçoamento e aquisição de maquinário. 

AO ATENDODOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS OS PEDODOS DE INFORMAÇÕES E ESCLARECIMENTOS SÔPO OUAOQUEI °'

.:

A(OU 11A 

1 
CARHIRA DE CREDITO AGIIICOLA E INDUSTRIAL, QUE SE ACHA EM PLENO FUNCIONAMHITO. 

Filiai!) uu co r"�pondente� em , ,u.i::. as pr111c,.,a,s pr"'(.'l!S do pais e do c_&_:rangeiro 
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